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APRESENTAÇÃO
 “Reflexão Estética da Literatura 2” intitula a coletânea de 25 artigos que possui a 

literatura, suas facetas e intersecções como mote. A partir de diversas abordagens teóricas, 
os autores apresentam olhares e discussões sobre a recepção e análise de obras literárias 
de diferentes gêneros, estilos, épocas, contextos históricos, espaços geográficos e temas. 

Nessas análises, somos transportados para o sul do continente africano, suas 
histórias, imperadores, guerrilhas e cotidiano pelas obras moçambicanas Neighbours, 
escrita por Lília Momplé, Ualalapi e As mulheres do imperador, de Ungulani Ba Ka Khosa, 
Quem manda aqui?, conto de Paulina Chiziane, pelo livro de poemas Karingana ua 
Karingana, de José Craveirinha e pela obra Kiriku e a feiticeira, do animador francês Michel 
Ocelot.

Espaços, personagens brasileiros, contextos e estruturas narrativas são apresentados 
nas análises de: O retrato do rei, de Ana Miranda, a partir das referências metapicturais 
do seu contexto narrativo; Grande sertão: veredas (1956) e o sentido do envelhecimento 
de Riobaldo; nas representações do mundo do oprimido e dos mecanismos de opressão 
nas obras “O louco do Cati” (1984), um romance oral do gaúcho Dyonelio Machado, e, em 
Selva Trágica, de Hernani Donato retratando uma “escravidão” da/pela erva nas primeiras 
décadas do século XX, no sul do antigo Mato Grosso; a “transculturação narrativa” é 
analisada em Terra Papagalli, de José Roberto Torero e Marcus Aurelius Pimenta; e, a 
pluralidade de motivações das quais partiu Lobato para compor “Inquérito sobre o saci” 
também é exposta.

Os temas suicídio e igreja são abordados na análise comparativa do romance A 
viuvinha (1857), de José de Alencar com o periódico A Abelha – Verdade e Caridade (1854), 
vinculado à Igreja Católica; assim como, analisa-se o discurso crítico antirreligioso católico 
presente nos esperpentos do autor espanhol Ramón María del Valle-Inclán (1866-1936), 
escritos entre 1921 e 1927. Representações peculiares e figuração arquetípica do Mal são 
objetos de análise nas obras Marked, de Steve Ross, Punk Rock Jesus, de Sean Murphy, 
e Fausto: uma tragédia de Goethe, de Mefistófeles. 

Discussões sobre leitura e leitor também compõem esta coletânea com pesquisas 
sobre o que e como liam os cariocas da segunda metade do século XIX, as contribuições 
de Antonio Candido para o ensino de poesia, e, a ressocialização de pessoas pelas práticas 
de leitura.

A poesia igualmente é objeto de estudos dos textos que discutem as metáforas 
metalinguísticas, o eu-poético, o lugar de onde fala em poemas de Astrid Cabral, Hilda Hilst; 
como também, há um estudo comparado entre o poema “Vou-me embora pra Pasárgada”, 
do poeta brasileiro Manuel Bandeira e o poema “Passaporte para Pasárgada” (1946), do 
poeta cabo-verdiano Osvaldo de Alcântara. No que se refere aos textos dramáticos, há 
artigos sobre a dramaturgia comparada no Brasil e a imagética cênica do texto dramático 



Teatro Decomposto ou O Homem-Lixo, do romeno Matéi Visniec.  
A interseção entre a literatura e o jornalismo é analisada no livro de crônicas 

A vida que ninguém vê (2006) de Eliane Brum, e, as diferenças entre o tratamento da 
homossexualidade são observadas no romance Simon vs. a agenda Homo Sapiens e em 
sua adaptação cinematográfica, intitulada Com amor, Simon. E, fechando essa miscelânea, 
Auto-reflexões de um biógrafo acidental apresenta pesquisas de trajetórias relevantes para 
a arquitetura e o planejamento urbano na Argentina.

Os artigos proporcionam ao leitor uma imersão nos aspectos da recepção e da teoria 
literária, assim como viagens por mundos, temas e contextos tão diversos. Boa leitura!

Adriana Demite Stephani
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MEFISTÓFELES: O MAL COMO NECESSIDADE 
EXISTENCIAL

CAPÍTULO 25
doi

Jonatas Alexandre Lima de Oliveira

RESUMO: O Diabo é, sem dúvida, uma das 
maiores mitologias existentes na cultura ocidental 
cristã. Na figuração arquetípica do Mal, o Diabo 
de Orígenes de Alexandria carrega a função de 
elevar a humanidade ao seu patamar divino, 
sendo o responsável pela ida dos indivíduos ao 
deus cristão. Tal função foi trazida à tona por 
Mefistófeles, em especial na obra Fausto: uma 
tragédia de Goethe. Contudo, a relação dialógica 
entre Fausto e Mefistófeles é o que move a 
existência de ambas as personagens em busca 
por um motivo existencial. 
PALAVRAS - CHAVE: Mefistófeles; Mal; Fausto; 
Goethe; Existencialismo 

MEPHISTOPHELES: EVIL AS AN 
EXISTENTIAL NEED

ABSTRACT: The Devil is undoubtedly one of the 
greatest mythologies in western christian culture.  
In the archetypal figuration of Evil, the Devil, 
as defined by Origen of Alexandria, carry the 
function of elevating humanity to its divine level, 
being responsible for the individuals’ journey to 
the christian god.  This function was brought to 
the fore by Mephistopheles, especially in the 
book Faust: a tragedy by Goethe.  However, 
the dialogical relationship between Faust and 
Mephistopheles is what moves the existence of 
both characters in search of an existential reason.

KEYWORDS: Mephistopheles;  Evil;  Faust;  
Goethe;  Existentialism.

Ao se falar de um Mal como necessidade 
existencial, há a inevitabilidade de definição dos 
mecanismos propulsores da mente humana 
– Mal e existência – para a compreensão do 
contexto social e cultural de época. Percebe-
se que a literatura faz parte de um sintoma da 
condição humana que busca a reprodução de 
mentalidade na forma de escrita, fundindo-se 
a anseios individuais que são formados dentro 
do coletivo e se manifestam, também, por meio 
da linguagem individual. Assim, a escrita é uma 
resultante de expectativas, sonhos, percepções, 
trocas culturais e contato com o próximo; é uma 
das formas de demonstrar a realidade de época 
vista por aqueles que a vivenciaram; é um 
registro histórico individual que se coloca como 
modelo do microcosmo social, já que parte da 
complexidade estrutural da unicidade humana 
que apodera-se do macrocosmo para sua 
existência. Assim, Georges Bataille afirma que: 

A literatura é o essencial ou 
não é nada. O Mal — uma 
forma penetrante do Mal 
de que ela é a expressão 
tem para nós, creio eu, o 
valor soberano. Mas esta 
concepção não impõe a 
ausência de moral. exige uma 
“hipermoral”. (1989, 9-10) 

O Mal é um conceito de tamanha 
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amplitude que não há definição pronta ou completa que justifique ou promova sua existência. 
O Mal é um constructo social que dependerá da época e sociedade em que está sendo 
construído e formatado. A identificação desse Mal que tanto nos é próximo e visível, parte 
de um mundo ocidental e cristianizado que veio sendo reformulado desde o nascimento da 
Igreja Católica no século IV.

Na busca por uma intertextualidade que seja capaz de abarcar o Mal como 
substância, encontra-se como ponto de referência primária o Velho Testamento na figura 
de Iahweh. De acordo com Julia Kristeva:

O termo intertextualidade designa esta transposição de um ou vários 
sistemas de signos num outro, mas já que este termo foi frequentemente 
entendido no sentido banal de “crítica das fontes” de um texto, preferimos 
o de “transposição” que tem a vantagem de precisar que a passagem de 
um sistema significante a um outro exige uma nova articulação da temática 
existencial, da posição enunciativa e denotativa (1974, p. 60)

Na concepção de Carl Jung sobre a composição do divino ocidental na figuração de 
Iahweh (2012), este deus coloca-se como detentor do Bem e do Mal, é a própria dualidade 
e totalidade da existência, pois, em seu ser, as dicotomias da vida e as complexidades da 
alma estão apaziguadas. Dessa forma, Iahweh na forma do signo da totalidade é o UNO, é 
a perfeição. Já o deus cristão, existente no Novo Testamento, é falho (JUNG, 2013, p. 85) 
por possuir somente o Bem em seu ser, não sendo completo por negar o Mal, a morte e a 
destruição. 

Dentro desta negação é que nasce a força de mesma potência e magnitude, o Diabo 
como força opositora e representante deste Mal na forma de um avatar materializado. 
Para Jung, o Mal é diferente da figura do diabo, pois este primeiro nasce da negação da 
palavra «bom» no segundo dia da criação existente na Gênesis. Historicamente, o diabo 
foi implantado dentro do Cristianismo e será o grande algoz da humanidade. De acordo 
com Sanford:

Existem, no Antigo Testamento, apenas quatro referências à Satanás como 
sendo um ser sobrenatural. Todas as quatro encontram-se nos livros pós-
exílio, ou seja, posteriormente a 597 a.C. Além do mais, nenhuma dessas 
referências é importante na narrativa do Antigo Testamento. (1988, p. 37)

Além do posicionamento de Sanford, Frei Elias Vella afirma que Satã aparece no 
Novo Testamento mais de trezentas vezes (2013, p. 20), demonstrando a dicotomia entre 
os livros sagrados e a utilização desse signo do Mal como objeto de realidade. Fato é, o 
cristianismo dará forma e substância a essa figura satânica em uma miscelânea religiosa 
diversa, criando um ente capaz de se mesclar com outras bases religiosas, como pode ser 
observado com o Zoroastrismo. Como declara Carlos Roberto Nogueira, “foi a religiosidade 
hebraica que imprimiu nas consciências posteriores o arquétipo do Grande Inimigo, 
construído através de sua evolução histórica” (2002, p. 13). 
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Gerald Messadie, em avaliação sobre o Zoroastrismo, afirma que:

É no Irão que o Diabo aparece assim pela primeira vez. Os Gâthas ensinam 
que no início do mundo houve dois espíritos que se encontraram e foram 
livres de escolher. O primeiro, Ahura Mazda, fez a escolha boa e é o <Deus 
Sábio>, precursor evidente do nosso Bom Deus. O segundo Arimânio, Angra 
Manyu, o Mau Espírito, fez a escolha má, e é o Mau Deus, cujos discípulos 
são os <seguidores da mentira>, os dregvant, enganados pela mentira, ou 
druj.” (2001, p. 107)

Na busca por solucionar a problemática da origem do Mal, Santo Agostinho, em sua 
Privatio Boni, declara que o Mal é a ausência do Bem e por isso não possui substância. 
Sanford, nesta relação teológica sobre Agostinho, expõem que “só o bem possui substância; 
o mal não teria substância própria, mas uma existência apenas no sentido de diminuição 
do bem” (1988, p. 169). Carl Jung, sobre essa falta de materialidade do Mal na essência 
do deus cristão, alega que “a um Mal aparente só se pode contrapor um Bem igualmente 
aparente, e um Mal não substancial só pode ser anulado por um Bem igualmente não 
substancial” (2013, p. 75). Essa negação do Mal como fator metafísico e material, pode ser 
compreendida, na avaliação junguiana, como negação da sombra, do oculto e proibido que 
impede, o ser envolvido, de alcançar sua individuação. 

O pensamento aqui proposto, parte de da lógica junguiana que é desenvolvida a 
partir do Mal como existência dentro da lógica de análise de Origens de Alexandria, em 
sua obra Apokatástasis (2012). Para este pai da igreja, a função de Satã seria levar o 
homem a sua salvação mediante provação constante de sua fé por intermédio da dor e 
tentação. Ao final das eras, Satã haveria cumprido sua missão teogônica e terá seu retorno 
ao plano celeste garantido por sua ação que simbolizava a danosidade, porém o caminho 
necessário para a salvação.

A literatura foi fundamental para a consolidação do cristianismo no ocidente, tanto 
no conceito de salvação quanto na elaboração da culpa. O cristianismo, como base 
ontológica, somente terá uma teogonia estruturara a partir do século XVII com a obra 
literária de John Milton (2016), o Paraíso Perdido. De acordo com Otto Maria: “Com efeito, 
Milton professou o velho dogma dos heréticos origenistas, a Apokatástasis, segundo a qual 
o próprio Diabo receberá, no fim dos tempos, o perdão de Deus” (CARPEAUX, 2015, p. 
173). Haroldo Bloom, sobre o Paraíso Perdido, afirma que: “O que torna o Paraíso Perdido 
único é sua surpreendente fusão de tragédia Shakesperiana, épico virgiliano e profecia 
bíblica” (BLOOM, 2001, p. 169). Northrop Frye, também, afirma que:

Á medida que a literatura se desenvolve, as lendas e os contos do populário 
tornam-se partes de sua matéria prima. Na literatura ocidental Dante e Milton 
escolhem seus principais temas a partir da área mítica [...] Este processo 
é possível graças à analogia estrutural, senão identidade, entre a estória 
profana e a sagrada. (NORTHROP, 2004, p. 65)
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É dentre deste contexto ocidental que nasce um dos mitos de juventude mais 
conhecidos desde a Idade Moderna, o Fausto, homem que vende a alma ao diabo em prol 
de prazeres materiais e carnais. Jean-Claude Carrière declara que “poderíamos também 
chamar de mito ‘posterior’ ou ‘derivado’ aquele mito que segue o curso das coisas, que vem 
em seguida, como que para ilustrar mais tarde um desvio decisivo de mentalidade” (2003, 
p. 30). O autor, ainda estabelece que os mitos fundadores são aqueles que precedem 
homens e instituições, partem de uma ideia teogônica e buscam, na atualidade da cultura 
imaginada, um princípio que justifique sua existência (CARRIÈRE, 2003, p. 21-38).

A figura de Fausto surge em uma Alemanha do século XV e vem acompanhada por 
toda uma herança medieval que coloca as mudanças renascentistas como obras de Satã, 
pois como afirma Stuart Clark “o diabo sabia mais sobre coisas naturais do que todos os 
homens do mundo juntos e sendo chamado de o grande naturalista (2006, p. 221). Ao 
avaliar a figura desse Fausto histórico e humano, a partir dos escritos de Johann Spiess 
com a História von dr. Johann Fausten (Faustbuch), Ian Watt declara:

[...] charlatão gabola e desagradável, sem dúvida; mas também um 
individualista impenitente, capaz de abrir seu próprio caminho numa 
sociedade em que cada vez mais se exigia das pessoas um trabalho regular e 
uma residência fixa. Nele se reuniram a antiga e a nova tradição. (1997, p. 26)

 Assim, o mito do Doutor Fausto, aquele que vendeu a alma ao diabo, ganha maiores 
proporções quando Lutero desenvolve seus pensamentos sobre a precariedade da fé 
dentro da própria Alemanha em busca de fundamentar sua nova linha cristã protestante 
combatendo o diabo. Como expõe Muchembled:

A extraordinária floração, na Alemanha, de uma literatura especializada 
em “livros do diabo”, no decorrer da segunda metade do século XVI, dava 
testemunho da importância da figura diabólica, igualmente muito presente nos 
poemas ou nas peças de teatro. A propaganda partidária dele fez igualmente 
grande uso para melhor diabolizar o inimigo religioso [...]. (2001, p. 71)

Marlowe, aproveita-se das traduções sobre o Faustbuch, e abre o contato metafísico 
com a peça teatral The Tragical History of the Life and Death of Doctor Faustus dentro 
da Inglaterra; mas é com Goethe, na Alemanha, que está figura – Mefistófeles – ganhará 
notoriedade mundial. 

Um dos incontáveis valores literários da obra Fausto, está na relação de troca e 
necessidade constante entre Fausto e Mefistófeles. Mefistófeles é para Fausto aquilo que 
Fausto é Mefistófeles, uma condição fundamental para estabilização psicológica e promoção 
de uma passagem terrena e temporária para Fausto; e uma eternidade com pequeno lapso 
temporal de alegria e desafio para Mefistófeles, já que este usufruirá, temporariamente, 
do fogo da alma humana em forma de desafio, já que, logo depois, voltará a sua condição 
de vagante, sendo essa sua danação eterna, como ele mesmo expõe sua condição de 
eternidade sem desejo pelos homens ao dialogar com O Altíssimo. Tal posição pode ser 
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compreendida em: 

MEFISTÓFELES

Não, Mestre! acho-o tão ruim quão sempre; vendo-o assim

Coitados! em seu transe os homens já lamento, 

Eu próprio, até, sem gosto os atormento. 

(GOETHE, 2018, p. 53)

A aposta fáustica, dá-se por conta da insatisfação visível de ambos os titãs, Fausto e 
Mefistófeles, que é o mote central da obra. Por esse motivo que Fausto não vende sua alma 
a Mefistófeles, como no mito clássico alemão ou na clássica obra de Christopher Marlowe, 
mas realiza uma aposta, um jogo de possibilidades, pois sabe que qualquer feito promovido 
por Mefistófeles não preencherá o vazio de uma existência que carrega em seu peito. 

São as palavras de Fausto, ao realizar a aposta com Mefistófeles, que cria os 
elementos essenciais para Fausto ser o titã representante do homem moderno, aquele que 
a todo custo, mesmo com sua eternidade em jogo, não aceita a vida como ela é. Fausto 
é a eterna contradição humana, enquanto Mefistófeles é o possível abrandamento dos 
conflitos existenciais, como pode ser percebida na passagem: 

FAUSTO

Se eu me estirar jamais num leito de lazer, 

Acabe-se comigo, já!

Se lograres com deleite

E a adulação falsa e sonora,

Para que o próprio Eu preze e aceite,

Seja-me aquela a última hora!

Aposto! e tu?

MEFISTÓFELES

Topo!
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FAUSTO

E sem dó nem mora!

Se vier um dia em que ao momento

Disser: Oh, para! és tão formoso!

Então algema-me a contento,

Então pereço venturoso!

Repique o sino derradeiro,

A teu serviço ponhas fim,

Pare a hora então, caia o ponteiro,

O tempo acabe para mim!  

(GOETHE, 2018, p. 169)

O Prólogo no Céu é o ponto crucial para o início do processo de assimilação 
entre Fausto e Mefistófeles, pois O Altíssimo, como personagem onisciente, sabe qual 
a necessidade de todas as suas criações, inclusive a de Fausto e Mefistófeles. Por tal 
motivo, e observando a ausência de ânimo e de vida de suas duas criações, é que o O 
Altíssimo traz à tona o nome de Fausto quando Mefistófeles se queixa de sua existência 
sem emoção. 

O ALTÍSSIMO 

Do Fausto, sabe? 

MEFISTÓFELES 

O doutor?

(GOETHE, 2018, p. 53)

Fausto e Mefistófeles são facetas do próprio Eu de Goethe tardio, renovado em sua 
velhice por experiências da juventude. A aposta fáustica pode ser vista como uma afronta 
ao cristianismo na esfera de junção entre o sagrado e o profano. Contudo, Mefistófeles pode 
ser percebido como parte do plano sagrado do O Altíssimo, na função de levar as almas 
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humanas para a salvação, conforme propôs Orígenes de Alexandria dentro do cristianismo 
primitivo em sua tese sobre a redenção luciferiana. A redenção foi concretizada ao final da 
segunda parte da obra com a salvação de Fausto, pois, como é afirmado por Mefistófeles, 
ele é:

MEFISTÓFELES

–  Sou parte da energia que sempre o Mal pretende 

e que o Bem sempre cria

(GOETHE, 2018, p. 139)

A função de Mefistófeles é a salvação, mesmo que inconscientemente.
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